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::: Problema/ Oportunidade

O projeto Agosto Lilás, de iniciativa do Núcleo de Defesa da Mulher (NUDEMP) e da 38ª Promotoria de Justiça da 
capital e desenvolvido com apoio da Procuradoria Geral de Justiça, do Centro de Apoio Operacional às Promotorias 
de Justiça, do Núcleo de Defesa dos Direitos Humanos, do Núcleo de Combate à Criminalidade e de outras 
Promotorias de execução, além de setores específicos do MPAL e outros parceiros, possui o objetivo de disseminar 
informações e realizar ações que possam contribuir para o combate à violência doméstica e familiar contra a 
mulher, conscientizando a sociedade sobre a importância de valorizar e defender as mulheres e de incentivar a 
realização de denúncias como forma de salvar vidas. A violência doméstica é um problema antigo, que atinge 
indiscriminadamente mulheres em todo o mundo. Decorre na maioria dos casos, da desigualdade na relação de 
poder entre homens e mulheres, bem como da discriminação de gênero ainda presente tanto na sociedade como na 
família. No local onde a mulher deveria se sentir segura, protegida, amada, cuidada e valorizada é onde, 
infelizmente, ela é agredida, violentada e até assassinada. Uma das mais graves violações dos direitos humanos. 
Assim como Maria da Penha que dá nome a Lei, muitas outras mulheres sofrem violência a cada dia. Vale salientar, 
também, que a Organização das Nações Unidas considera esta Lei como a terceira melhor legislação mundial para 
tal crime. Quantas mulheres já foram e/ou são agredidas diariamente, independente do nível escolar, da classe social 
a que pertence e de outros fatores? Infelizmente, de acordo com o relatório da ONU \"O Progresso das Mulheres no 
Mundo 2019-2020: Famílias em um mundo em mudança\", 17,8% das mulheres no mundo, ou cerca de uma de 
cada cinco mulheres, relataram que sofreram violências física ou sexual de seus companheiros nos últimos 12 
meses. Dados do Ministério da Justiça apontam que, no Brasil, a cada 5 minutos uma mulher é agredida. Não se 
pode deixar de destacar as questões relacionadas ao racismo estrutural e institucional que sofrem as mulheres 
negras. Por isso, urge que as instituições se comprometam cada vez mais para fazer a sociedade reconhecer essa 
realidade e dar passos em busca de uma verdadeira transformação social. Especificamente nos anos de 2020 e 2021, 
a situação ficou mais delicada e preocupou, ainda mais, o Ministério Público do Estado de Alagoas, pois um 
relatório da Organização das Nações Unidas (ONU) revelou que o isolamento social, provocado pela pandemia do 
Covid-19, contribuiu para o crescimento do número de casos de violência contra a mulher. É o que ratifica o 
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos ao apresentar o aumento de 37,6 % de denúncias de casos 
envolvendo o crime de violência doméstica em todo o Brasil. A violência contra a mulher, quer seja física, moral, 
psicológica ou social causa danos psicológicos muitas vezes irreparáveis. Em 2022, em menos de uma semana, 
ocorreram 3 casos de feminicídio. Por tudo isso, o Agosto Lilás é uma ação tão importante para a sociedade. Vale 
salientar ainda que, as mulheres vítimas de violência possuem medo de realizar a denúncia. Outro fato relevante é 
que antes era disseminada a mensagem de que “em briga de marido e mulher ninguém podia meter a colher”, 
situação que dificultava a realização de denúncias e, dessa forma, pode-se imaginar que era crescente os casos de 
violência e de vítimas fatais, por falta da realização das denúncias. Outro fator que o projeto tende a melhorar é a 
falta de informação quanto aos canais de denúncia. Nesse contexto, o Agosto Lilás trabalha incentivando a toda 
sociedade a entender a importância de contribuir na defesa e valorização da mulher, no combate à violência 
doméstica e familiar contra a mulher, por meio das ações descritas, que conta com o engajamento de membros, 
servidores, da Procuradoria-geral de Justiça, do Centro de Apoio Operacional às Promotorias de Justiça, do Núcleo 
de Defesa da Mulher, do Núcleo de Direitos Humanos, do Núcleo de Combate à Criminalidade e de representantes 
das mais diversas instituições que atuam direta ou indiretamente com o objetivo de combater esse mal danoso que é 
a violência contra a mulher, O Projeto Agosto Lilás está alinhado ao que determina o Planejamento Estratégico 
Nacional do Ministério Público quando visa o fortalecimento da instituição, com base na construção de ações 
estratégicas capazes de alinhar os ramos do MP em torno de objetivos comuns, com foco na melhoria dos serviços 
prestados à sociedade, por meio de diretrizes que convergem e contribuem para a maior eficiência da instituição. 



Ratifica, ainda, o que preconiza o planejamento e gestão estratégica do Ministério Público do Estado de Alagoas, 
quando estabelece que se faz necessário pensar a instituição como um todo, favorecendo a integração e contribuindo 
para uma organização cada vez mais eficiente e eficaz e que suas ações resultem no atendimento de excelência às 
demandas da sociedade. Além disso, reforça a pesquisa das audiências públicas da ação “MP quer ouvir você”, onde 
foi destacado pela sociedade o interesse que o MP foque como plano de atuação em ações que fomente a criação e 
funcionamento de rede de proteção à mulher em todos municípios do Estado. A iniciativa é realizada anualmente no 
mês de agosto, constando das seguintes ações: realização de eventos presenciais e onlines para público interno e 
externo, por meio do estreitamento de parcerias com outras instituições que atuam, direta ou indiretamente, com o 
objetivo proposto pelo projeto. Além disso, são feitas artes para divulgação nas mídias tradicionais e/ou sociais, 
bem como se busca a exposição de vídeos e spots, respectivamente em TV’s e rádios. Com base nesse alinhamento, 
o projeto tem por finalidade: OBJETIVO ESTRATÉGICO: 1. Melhorar o combate ao crime ESTRATÉGIA: 1.1. 
Atuar na prevenção da criminalidade. INICIATIVA ESTRATÉGICA: 1.1.6. Iniciativa Estratégica: Adotar medidas 
extrajudiciais com o intuito de ampliar e fortalecer a rede de proteção à mulher em todos os municípios do Estado 
de Alagoas.

::: Objetivo

2.1 - OBJETIVO GERAL Contribuir na defesa e valorização da Mulher e do seu papel na sociedade e no combate a 
violência doméstica e familiar contra a mulher. 2.2.OBJETIVOS ESPECÍFICOS 2.2.1. Valorizar a mulher e 
defender os seus direitos fundamentais; 2.2.2. Conscientizar a sociedade sobre as violências praticadas contra a 
mulher e motivar a realização de denúncias; 2.2.3. Estabelecer parcerias e unir esforços em prol da efetivação dos 
direitos da mulher no estado; 2.2.4. Aproximar o Ministério Público da sociedade e de outras instituições.

::: Escopo

Espera-se, por meio do projeto Agosto Lilás, disseminar informações e ações de valorização e defesa da mulher 
para os alagoanos, por meio do envolvimento de participantes de órgãos e instituições que atuam para tal fim, 
contribuindo, assim para conscientizar a sociedade sobre a importância de denunciar os casos de violência contra a 
mulher. *Reuniões entre os integrantes e os convidados do projeto para estreitamento de ações; *Integrar membros, 
servidores e estagiários do MPAL nas ações do projeto; *Realizar eventos para tratar do tema e difundir a 
importância do combate à violência contra a mulher para a sociedade e de como fazer para realizar denúncias; 
*Realizar campanhas de conscientização pelas mídias sociais e tradicionais; *Integrar instituições para unir esforços 
no combate à violência doméstica e familiar contra a mulher; *Estabelecer parcerias estratégicas para disseminar 
informações de prevenção e combate à violência doméstica e familiar contra a mulher;

::: Não Escopo

- O projeto não interferirá na atuação da rede de proteção à mulher, apenas buscará estreitar parcerias para garantir 
uma melhor atuação de todos no combate à violência contra a mulher; - Não estabelecerá rotinas de atendimento à 
mulher, mas sim, cumprirá a missão do MPAL e contribuirá nas orientações que se fizerem necessárias, articulando 
o que for possível; - Falta de parcerias com as mídias tradicionais, implicará em custos financeiros

::: Premissas

*Integrar instituições para unir esforços no combate à violência doméstica e familiar contra a mulher; *Estabelecer 
parcerias estratégicas para disseminar informações de prevenção e combate à violência doméstica e familiar contra 
a mulher; *Fomentar ações continuadas e sistemáticas de prevenção e combate à violência contra a mulher.

::: Restrições

-Garantir a continuidade das ações de prevenção à violência contra a mulher e ampliar a capilaridade do projeto 
para outros municípios; -Trabalhar no contexto da pandemia, com atividades remotas, considerando as dificuldades 
de acesso às Tecnologias da Informação por parte do público do projeto; -Aquisição de material suficiente da 
campanha para que possa ser entregue a mais pessoas, especialmente, às mulheres; -Formular a continuidade e 
efetividade



::: Lista de Arquivos

Agosto Lilás 2022.pdf
Descrição: Algumas imagens e informações sobre a execução do projeto Agosto Lilás em 2022
Data Inclusão: 21/10/2022

::: Lista de Links

Não foram adicionados links.

::: Equipe de Trabalho

Assessoria de Comunicação
CLAUDEMIR DOS SANTOS MOTA
Convidado
(82) 2122-3516

Assessoria de Comunicação
DULCE DE ARAÚJO MELO
Convidado
(82) 2122-3516

Órgão de Execução
HYLZA PAIVA TORRES 
Membro de equipe de projeto
(82) 2122-3666

Assessoria de Comunicação
JANAINA SOARES RIBEIRO
Convidado
(82) 2122-3516

Assessoria de Comunicação
JOÃO ALCIDES DE SÁ CERQUEIRA
Convidado
(82) 2122-3516

Centro de Apoio Operacional
JOSÉ ANTÔNIO MALTA MARQUES
Responsável pelo Objetivo Estratégico
(82) 2122-3700

Cerimonial e Eventos
MARIA CRISTINA MENDES CAVALCANTE BISPO OLIVEIRA
Gerente do Projeto
(82) 2122-3594

INDEFINIDA
MARIAJOSE.SILVA
Membro de equipe de projeto

Defesa dos Direitos Humanos
MARLUCE FALCÃO DE OLIVEIRA
Membro de equipe de projeto
(82) 99351-1989

Fazenda Pública Estadual
STELA VALÉRIA SOARES DE F. CAVALCANTI
Membro de equipe de projeto
(82) 2122-3510

Assessoria de Comunicação
THIAGO HENRIQUE FERREIRA
Convidado
(82) 2122-3516



::: Contatos Externos

Não possui contatos externos cadastrados.

::: Plano de Ações

Fase Status Descrição da Ação Responsável Prev Início Prev Fim Conclusão

Realização de 
reuniões da equi

Feito

As promotoras de Justiça Hylza Torres 
e Maria José Alves se reuniram com a 
gerente do projeto para definição das 
ações do Agosto Lilás para 2022

Hylza 01/04/2022 29/05/2022 29/05/2022

Reuniões com 
representantes 
de

Feito

Após as definições das primeiras 
reuniões sobre o tema e ações que se 
pretendia abordar em 2022, ocorreram 
reuniões com representantes de setores 
específicos, que são convidados do 
projeto e uniram esforços para a 
execução da campanha

mariajose.silva 01/06/2020 30/06/2022 30/06/2022

Elaborações e 
entregas de ofíc

Feito

Elaborações e entregas de ofícios para 
possíveis parceiros e convidados a 
participar dos eventos promovidos pelo 
projeto

Maria 01/07/2020 31/07/2022 31/07/2022

Realização do 
Ciclo de 
Diálogo

Feito

Foram realizadas capacitações com as 
participações de convidados de outras 
instituições que integram a rede de 
proteção à mulher, com o foco de 
capacitar os integrantes do MPAL

Maria 01/08/2022 05/08/2022 05/08/2022

Visita e 
reuniões com 
parceiro

Feito

Promotores de Justiça, integrantes do 
projeto, gerente do projeto e 
convidados visitaram e se reuniram 
com representantes dos Shoppings de 
Maceió para solicitar a cessão de 
espaço para exposição de quadros 
artísticos e realização de eventos e 
entregas de materiais com informações 
sobre violência contra a mulher

Hylza 25/07/2022 05/08/2022 05/08/2022

Criação da 
identidade 
visual e

Feito
Criação da identidade visual e das artes 
para a campanha do projeto 2022

Thiago 15/07/2020 10/08/2022 10/08/2022

Realização de 
contatos por lig

Feito
Realização de contatos por ligações e 
whatsApps com parceiros e convidados

Maria 01/07/2022 25/08/2022 25/08/2022

Realização de 
eventos onlines,

Feito
Realização de eventos onlines, 
presenciais ou híbridos

Maria 01/10/2022 31/08/2022 31/08/2022

Campanha nas 
mídias sociais e

Feito

Campanha sobre \"A Mão invisível da 
violência psicológica\" para veiculação 
nas mídias sociais e tradicionais. Foi 
elaborado vídeos e cards com imagens 
de mulheres com frases marcantes 
escritas em seu corpo, fazendo a alusão 
de que a violência psicológica deixa 
marcas. As modelos das campanhas 
foram as integrantes e convidados do 
projeto, membros, servidoras, 
colaboradoras e estagiárias

Janaina 05/08/2022 31/08/2022 31/08/2022

Ações nos 
shoppings 
centers

Feito

Foram realizadas exposições das telas 
pintadas pela estagiária do MPAL, 
Elizângela Santos, com o tema 
abordado pelo projeto em 2022, bem 
como realizada a entrega de material 
impresso e promovido diálogo com os 
públicos que transitavam pelo local

Hylza 16/08/2022 16/09/2022 22/09/2022

::: Indicadores

Tipo Nome Iniciativa Meta Frequência Unidade Responsável



Execução

Reuniões com 
integrantes, convidados 
e parceiros para a 
execução do projeto

Realizar reuniões com integrantes, 
convidados e parceiros para a execução 
do projeto

2.00 - 5.00 Quinzenal
Valor 
Absoluto

Maria

Efetividade
Divulgação nas mídias 
sociais e tradicionais

Verificar o alcance de público que 
acessou os cards e vídeos divulgados pelo 
projeto nas mídias sociais e mensurar o 
alcance das mídias tradicionais

10.00 - 100.00 Mensal
Valor 
Absoluto

Maria

::: Riscos

Risco Descrição Incid Grav Grau Responsável

Externo Rejeição de parceiros Baixa Muito Alta  Hylza

::: Custos

Descrição Tipo Unid R$ Unit Quant R$ Total R$ Gasto

Custos com impressão de 
panfletos, banners e marcadores de 
páginas

Materiais e Equipamentos Outras 3.000,00 5.000,00 15.000.000,00 0,00

::: Mensagens

Não há mensagens nesse projeto.

::: Assinaturas
As assinaturas foram realizadas eletrônicamente pelos responsáveis, conforme Art. 1º, III, "b", da Lei Federal nº 
11.419/2006, mediante o uso de login e senha pessoais e intransferíveis.

Não houve assinaturas.


